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A questão do porto 
seco para Brasília 

Reportando-nos à matéria 
cada nesse jornal dia 24 de maio, sob, 
o título "Porto Seco vai reduzir Irr&',' 
te", onde se afirma que "o únicór, 
problema na viabilização do Porto' 
Seco de Brasília talvez seja o envol-
vimento do Ministério da Agricultei= 
ra e Reforma Agrária e da Compá--  
nhia Nacional de Abastecimento..:' 
em cujas instalações no Setor dè • 
Indústria e Abastecimento ficará 
porto" ou, ainda, "que o terminal da 
ex-Cibrazem é o exemplo da inefi=-
ciência no setor de manipulação de -,  
cargas em Brasília", encarecemos à 
atenção de V.Sa. para os seguinte's-' 
esclarecimentos e observações: 

1 — A viabilização de um port'o'i`.• 
seco em Brasília, ou para usar 
denominação correta, de urna Este},,, 
ção Aduaneira do Interior, dependes, 
além de um local adequado para sua ; 
instalação e dos estudos de viabifi:' 
dade econômica, de concessão (14„ 
Secretaria da Receita Federal, viR;, 
concorrência pública, para a qual só-
poderão habilitar-se empresas perr,_ 
missionárias de entreposto adtianei:•;. 
ro de uso púbilco ou companhias 4„. 
armazéns gerais, fato que, parece, A u  
desconhecido pelo autor da matéria; 

2 — Esta Conab, presumivelmen 
te urna das interessadas, vez que 
suas instalações no Setor de Indús- 
tria e Abastecimento , — conforme.0 
afirma o jornal — ficará o porto--;-,-  
seco, não tem conhecimento, até crh 
momento, de qualquer grupo priva- 
do ou entidade pública que tenha se 
dirigido à Secretaria da Receita Fe..,; 
deral para pleitear a concessão 
uma Estação Aduaneira do InterioY'" 
de Brasília; 	 st:ff 

3 — Afirmar, como fez a matéria 
que "o terminal da ex-Cibrazem.:).—i 
está simplesmente parado" é não'"• 
apenas desconhecer fatos, mas false‘--$' 
ar a realidade destes: houve, corno ê'" 
tradicional em Brasília, intensa ref,'1 
cepção de produtos a partir de mea--- 1 :. 
dos de abril, a ponto de o silo Buffalo-v-
estar-com sua capacidade de arma-`1' 
zenagem quase esgotada — há 17 
mil toneladas de soja e 3 mil ,50011: 
toneladas de milho, esperando-s®,' 
recebér outras 3 mil toneladas d=1:1$ 
soja até o próximosábado; $~$1 

l'-01.131? 
, 4 — Parte desse volume arrnaz~a, 
nado, eónio. também já é tradiCie4= 
começa.:'.a-,•"ser - expedido; viai'lté4W 
Ferroviária Federal, desde o final:dg: 
maio/início de junho — dispondo ofo 
complexo armazenador da Conab noa 
Setor de Indústria e Abasteciment'4' 
de desvio ferroviário próprio pari 
expedição desses volumes; $$. 

5 —'De fato, este desvio ferrovia;
rio esteve interditado para realiza: --; 
ção de obras de restauração dos 
trilhos, obras estas concluídas parei-
almente„tanto que a Rede Ferroviá-
ria Federal já autorizou seu funcid, 
namento:provisório, o que permite à 
Conab expedir mil toneladas diárias 
de produtos através de vagões dai 
rede (20 vagões/dia). $ I I t 
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■ Leonardo Brito 
Coordenadoria de Comunicação So----' 
cial da CONAB 


